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fornecem*se

casa Moníeiro Borges
uas do Sol e Baíalha-Porto)

pôr ser a mais completa no seú genero

O que ha de mais belo

emlMAGÉNS
de mais importante

e de mais fino em

ALFAIAS

Titulo da Casá Monteiro

Borges
Ornamentos d'Egreja

> ,

y—
i___. ,

Titulo da Casa Monteiro

Borges
Escultura Religiosa em ^

madeira

Moníeiro Borges— PORTO
imita e.ta casa reconliecMiie a snperiériMe

yisitferoos ^pjitéfoT á ijiMiga e

acrediíado c^sá^'^'^v^lflonteiro
Borges, a rnais'biíTn 'átíHi^í e com-

.pleta ém lodo- o gsnet&ji le orna-

mentôs de egreja ertÚM orlugal.
N'-esse estabfeleciíiĩento pol :mos de

faclo exahittiar um£Í edrtinj ivel ex-

posíiîão de parameritos e! arligos
relígiosos que merécc áeiP-R'isitada.

No amplo estabdeciraenlp^j situado
á esqui'na dtas ruas dô 'Bol e da

Batalha, rião sô se . eqcøptra um

importantc' sorlido de oriíamentos

de egreja, do qual se disliÃBue umas

ricas sanefas paro andor ajidor fei-

tas de lhama de prate, corc. borda-

dos a oiro, ', trabaiho ^jmoroso,
bellamentc executado e qúéfaz hon-
ra á iridustria nacioriaJ; mãs tambem
uma colleccao variadissimái de obras
em bron.'.e e metal. via-aal ras, me-

dalhas. ter?os, elc. '.'^
A casa do sr. Monféîro Borges

de ha annos que vem ííssignalando
a súa existencia, irnprinijndo um

accenfuado progresso áv'lndustria

porluguezâ dos parameritos.de egre-
ja, salienlando-se lodos os peus tra-

balhos. incfiiindo o fabrĸip. de co-

rôas e flores artifieiaes. pilp esmero

e perfcicão com qúe SãP$j&nfeccio-
nada?. . s -' "--- .—-gi&j
Esta exposiqão é digna de ver-se

po'rqiiê offerece ao visilaníc ensejo
de apreciar muitas c diversas obras
e artigos religiosos notaveis ede

grande vajie.
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FÁCTCÎS

Uma festa des-

portiVa no Porto

Promovida pelo Grupo

Desporlivo NunAÎvares. re.iii-

zou-se no p_issa-lo dia quí>( o

uma fesfa desporlivj em que

lomaram parle, além dosrapa-

*es que consliluem este grupo,

os elumnos do Collegio Al-

meida Qarrelf. O programma

da fesfa foi o seguinfe:

Um desafío de fooí-ball

enlre os primeiros «feans> do

Grupo Desportivo Nun'Alva-

res e Desporlivo Club Almeida

Garreff, saguindo-se corridas

O grupo c/e cavalheiros que constiluiu o jury com o presidente da direccão ae

Grupo Desporlivo Nun'Alvares

O primeiro Tean do Desporlivo Ciub Almeida Carrell O primeiro Teen do Crupo Desporfivo Nun'Alvares
.., .

~~ĸ~

negalivas de bicyclilfs, corri-

das pedesfres de vekcidode e

resisfencia. salfos cm elturo,

e por ulfimo exercidos de

equi(a<;ão. apresenfados pclo

excellentissimo snr. Copilão

Alberfo Margaride.
A fesfa correu animadis-

simo apezar do mau lempo

O campo desportivø acha-

va-se engalanado, e durenle

os jogos tocou a bando do

Officina de S, José.

Os corredores que tomaram parle nas pruvas negaltvas de bicycletes
Phol. J. Azevedo.
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BRACA: I—4 niva íac/ifidj da Livrôria Cru/.

2 Um asoeclo inferior.

No dia 10 d'esle irez inr>..,'U'Ou-se o novo esf-ilu-V-

cimento da L;vroria C u/. já Im inuitoá anno.s conhea-

do no mcrcado lillerano.

A esla i nporlíinle obra ;iresidiu um bcllo gosío ar-

tislico e origin.il. que soube dar ao novo ealabelecimcrn-

to um aspeclo elegnnle e cunlio de valor art's'uo.

E', sem duvida alyume. o pnmeiro do norlt .

Ao seu illuslre proprietario snr. Joaquini Cruz. 05

nossos respeilosos cumpiirnenfos.

te
"

-©

LAMEGO—Um grupo de esludanles que no dia 1 de fcve-

reiro mandou celebrar uma missa na Sé d aquelle b;s

pado por alma de D, Carlos I e dc D. Luiz fílippe.

(Phol. Joêo T. Gonfalrer.)
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Umafastaa D. Ndn'/Hpatts
no Funchal

As.umirem nofavel grou de impoae<ici<£'« bri-hp as

fesfas rcolizados na cidede do Funchel e protliÉfvida^ pela

Juvei lude Calholica d'equello ridade, em honra de Nita 'Al-

vores.
I

1 i

Ũe manhã houve misisa' e comrmlnhão gerel, na ígre|0
de S. João Evangelisto. ceîebrondo esta ceiriinotiia;,|Sua
Ex.

'

Kev.""' o veneiando Prelado d"a Diocese. que pjijofe-
liu um eloquenfissimo díscurso co Evongelho. A egrejéj es-
lavd replefa de fieis,' ;

Ao meio dia, no mesmo teiitplo, celebrou-se umi so-

Irnne Te-Deum, em accão de graijas pelo grande Multo

que
« Providencie íleu é nosso Pelrifl. Houve um prírtnjjro-

to e cniliusioslico discurso pelo rev." podré Gorcio. i

A' noile houve \\n séde dá Juveníudc Calh'olicá'Umo

se ssão do Circulo de Estudos, por todos os lilulos brilfian-

'ĩe. A êsTa'r.cssão pfêsĩdiû~6"îltũr>lrc du'erfWĩto' Circoro de

Csluiios, n*v.u padre Htnrique Jonscn, usondo da polovro,
cicm de sufi tx.J'.ossrs. cpiiego Homem de_Gouvêa, podres
Jaiiritho Nunts e Eduordo Peni'a e dr. Juvenoĩl d'Areujo,

que rj reiiii'om a per_>ontl'dt.de dc Nun'Alvai'es ;ob os

mais viriodos e inleresscjnles espectos. ;

lodas estas feslas foram concorridissimas. !

O Circulo de Estudos da Juventude Cathdlica, que é

umo des mais perfeilas organiso£ôes que ho no, genero em

lcdo o p_jiz, passou a denominar-se "Ciiculo de Esludos

Nun'AUarcs,,.

Os fíeis snindo dtt eyr.-ja >!.- S. JoSo ãvaijeliita. •.e c'chroj p •Te-Dcu.Tĩ.

5.__> /?tce//-"ir,'j Rcv.w iJtssi m o Ssnhor liispo do Fnchal, D Anlonio Manael Pereirajiibeiro.lsaindo da egreja de S . Joũo

Evongstti , onø'c* celebrou a missa

&*'
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O solao da Juventude Cofhofica. nndv ^_- ns i'í.-íoj <j notavel scssco

dos Crsulos dc Esfudos vm honra dv Nun' ,-í/i ares

A direccão da Juventude Catholica, promofora dosfesfas,"vendo-se ao

ceníro o rev. ossistente ccclcsiasfico
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CHRONICA DA SEMANA

Apostilha de Entrudo

ĩu

Talvcz
por um mero prurido de palriolismo banal, o governo decidiu romper

d esla vez conlra o velho tonto que por ahi n esla quadra ejaculava facecias

torpes, aos sallos e eo> pinchos de homem macaco, guisalhando como um

truão emparvecido. quc o despontar da manhã de quarta-feira de Cinzas ia topar esta-

telado ao bordo d um passeio ou na revolta cl'uma esquina, o dominô em farrapos, a

face pallida da ebriez noclurna despejada, o olhar estrouvinhado. a mascara pôdre e

manchada de rôxo —

o grande brulo!

E o governo fez bem . d nqui o applaudo a mãos ambas, fazendo. porém, aqurlla
reserva aos seus inluilos prohibitivos. Independentemente dos ponderosissimos motivos

necioiiaesda occasiáo, que ferretciam de asquerosa ignominia de inconscientes os baiiari-

nos carnavalescos. foliando á mesma hora em que sob o véo espesso das brurnas da Bre-

tanha, a poucos kilometros das Irincheiras. soldados queridos de nôs todos se adexlram

para a espantosa lucla com a morte, sublime peleja de heroes; indrpendenlemcnlc d isto

a farca da enlrudada é repellente! O Enlrudo é um traco dc graxa riscado pela mão

do bestial instinclo infreado, por baixo d 'aquellas luminosas c profundas palavras do

Livro da Sabedoria; ' Nascemos do nada; e exlincla a scentelha da vida, o nosso corpo

será cinza> .

Aos lypos femenis que são hoje para olguns nmoraes fazedores do plirases modê-

los de morbida belleza em racas adelgac.fl !as c fin.is. ás cabecns de mulhcrsinhas 1 ju-

cas, morrendo por bailar no Carnaval, esqurcidas de que a Egreja espcra n'csses dias .1

reparacão dos agravos feitos a Deus, mostrarei eu nquelle dicto do nosso douto, puro c

avisado Bernardes ácêrca dos bail.\s: -Aq'elles mo^imenlos do corpo. tão varios. tão

ligeiros, tão violenlos, lão affoctados. c-lão indicando que o siso cslá movido algum
lanto do -eu assento*,

E cieio bem quc vertiginoso e doido, o rcgir,.r ên^ bnil.ados é muito espreitado por

um diabo sorridentc de malévolo gôso quo Iho aprcssa o vôrlice cm que cs aimas vão

.remoinhando. remoinhando. 'té cahirem exhaustas' de febrc \oluptroso nos scus bracos

longos e perversos de mortal caricia...

O govcrno fez bem. muito rmbora o merceeiro alli de fronlc ainda lu:i'e.Ti tlc ma-

nhã. remirando uns macos clo Sf-rpentiins c a s'jn grnv.tla di'mingueira vêrde-rubra,

resmuneasse. rigando a bigoclcira :
— esfn republicn c-lámc a dar mbo do neg«cio...

E' que elle não vira como eu vi. collã Hr> ao guardavrnlo da grandc navc do Pa'.á

cio. um annuncio mullicolôr— dc doi^ bVles r irnav ilescos pari a genlo d -~ <illa se

divertir. e logo abaixo cst 1 phrasc cstupcnda: Au \Aou!in Rou^c! Ouer dizcr. um boile

género fresco, com o sahor especiũl <ác Montmarlre, cm que a honeslidade .ião seria

ferida—ora essa ! a po'bresifa' — porqu^ ficára cm casa a dormir regalada sobre os

colchôes d'arame e os rcndados lencoes d'um leil<> conjugal!
A phrase é dura? O causiiro tcm de sêr proporciona! á rhaga e a dis-olucáo

não é menor, qu-"mdo.cntr<ij-i dc chéclié bocnl •- porco do que a quc anda erradía nos

somnambulos olhares dc Pierrot ou m- engraccrla dolicadezĩ peccodora de Colom-

bine. evocados n'um colorido eslranho de volupia. na meia sombra cúmplice, pelo fino

e sensual pinccl d algum willele...

A máscara! A traicão da máscara!

F. Y.

^♦♦-^ «-♦-*•••



VicLa. intensa.

POR J. DE FARIA MaCHADO.

Retalhos

n Hesponho dominou com firmezo e com golhordio uma horo inquieto. A sue polilica neufrol.sfa nao
■ aof-

1—1 freu. não soffrerá. por agoro, alferacão de maior c Romononcs. oproveitou o momenfo com habilido-

I 1 de manhosa porn desanusior o horizonfe polifico. Em volfo do governo. em
volfo do Ihrono. ogrupam-

f 1 se os toccôes hespnnholos de fodos os mafizes. A neufrolidade é uma ospirocoo nocionol e o commer-

cio hespanhol. aue fonfo fem lucrodo na feira songrente. muifo embora omeer;ado com o b.oqueio. voe fer os

suos compensecôes de momenfo. O gabinefe de Modrid procedeu com prudencia sobcndo Hominor elgum belhco

furor; o povo enrlou com enfranhedo pofriofismo. omorderendo o quijote. Hoje estão idenfificados n umo unico

generoso flspirecêo:—o grondeze dn Pefrin. •

_,

Gronde. admiravel povo. qu- fão nobre e elevnnfede rffirmecão de caracfer vem de fazer ao mundo t que

nenhum oufro possue fanfo caracfer como esse cnvelheiresco simples hesranhol mediero. que
foo golhordomenfe

soube meffer-se denfro da cercossa conplicado e fria d'um homem do seculo vinfe. E esse serenidodr. essa pon-

derodo composfuro com nue espero o hore do friumpho é fonlo mois pora louvor o seu femperomenfo ím-

pefuoso, opaixonodo. enthusiosfo.
„ .. ., ,,

A ozo negro dos Hadsburgos com o seu sinisfro mau sesfro não furvorá. por esta vez o ceo hmpido d essa

patria explendida. E' que n elmo d'umo nocionolidode nôo pôde cohir nos gerrOs d'uma oguio decrepifo.

A Hespenhe friumphoré.

Emquonfo uns, dão fôo nobre e olevanfado exemplo d« civismo, oufros povos reboixom-se n'ume torpe

ebdicocão. A vido é ossim. de confrasfes e d'incerfezos, fendo sempre o reverso amorgo des desillusôes e das

desvenfures. Gronde numero de ollemães. residenfrs nos Esfodos Unidos— referem os jornees
— f-»m-se nefura-

lizodo. ulfimnmenfe. norte-omericanos, Se por um lodo é sympofhica esfo fernuro pela pofna d edopcoo, esfe

grofo reconhecimenlo pelo ferro onde prosperorem e enriqueccrom, é dolorosomenfe fnsfe aue sejo no momenfo

d'umo guerrn emin<>nfe. oue obondonem a sun pnfrio mãe e que o obendonem receiosos. dos suas lorfunos e

dos Seus hoveres. E' friste ver o mais feroz egoismo suffocor os senfimenfos mais fernos olienar brufol os mois

legifimos espirocc.es O bom negocionfe feufôo não vê. não quer ver. n'esfe momenlo grnve, que o suo ferra afre-

vessa. um pouco mnis além nn sua fortuna que p°riga. do suo fozenHn que pode ser confiscada. Pernnfe a des-

<írei<;(\ collerliva sô escutn n de=gra<;a propria. sô vê obsfinodo e ombicioso, o sua si(uac;5o pessonl. Treme pelns
incerfezos do rnfernamenfo. pelns consequencios grnves do confisco e corre presuroso parn a nnfurnlisacno. co-

mo um neufrnc<o. no auge do desespero, dá oncendo. es derrodeiros broQfldos poro o modeiro snlvndor. E cu-

rioso e*fe defnlhe nn psvcholcgia do ollemão e revcla umo focefo ignorodo do sua rxpressôo collecf'vn,

Um lofino com o seu romanfismo. o sua paixôo, o seu impefo não ferio jomois, (ão formidondo gesfo de

egoismo.
Mas o homem frio, reflexivo. do norfe não hesifcu um sô momcnfo enfre o sua pntria c n suo forluno,

en(re n sorfe dos oufros e n sun sorfe ofinal.

P/itriofismo, nmor pnfrio. são senfimenfos que não confam na frieza d'aquellos almns inferesce:ros. Se no

sjuerre se bntem com brnvura é porque a disciplino ferrea, absorvenfe, os converfeu em verdadeiros aufomofos.

No sru corocão nodo vibro. na fua n'ma nada esplendr: nrrasfam-se. cumprem a sua missão com o reguloridode
inconscienfe e eufomafico. d'um perafuso vulsjar. Quondo ovoncom sôo mochinns que "e mechem lenfns. Isfo

que no guerro modernn é uma vantegem, não fem confudo o encenfo. e grnndezo d'umn nvnncodo hrroico de

poilus. onde o heroismo, á bravurn. o genio epico, desvaira, erresfo. n'umo eclosêo gigonfesca de brovo po-

friotisme.

No sun exisfencio reguler de mechanismos cumprem o suo missôo emouenfo o mão perifn do conducfor

os noo obondonar mas, lo longe. n'oufro meio. n'oufro scenario sociol. fôro dns normns dis iplinndor^s, des-

corrilom ofinol. como quolquer locomofivo que salfe fôrn dos raills ou qualquer eufo que seguisse sem direccôo.

E' por isso que os ollemães residenfes nos Esfodos Unidos. presondo mais a sua forfuna do que a suo

pofrio, se nofurolisom npressndomenfe
E confinuom oindo cerfos senhores o dizer mol dos impefos lofinos, que se fem deffeitos fem egualmenfe o

supreme quolidade de serem. afrevez de fodes os vissiscifudes— homens de corecoo.

_EĨÆ OZEĨIRTSTO

A minha vido corre dolorosn

Enfre um rio de logrimas febris.
E um outro d'ironios. n'um pniz
Em que o olma é o Tedio omorga esposo.

Se és vezes, lembro do:do moriposo.
Noo creiam que ella seja assim feliz:

Porque enfão soffre mais e, se o não diz,
E' por orgulho: quer fingir que goza.

POR JOSÉ
■' GOSTINHO.

Enfre dois rios corre aformrnfada

A' procura d'um ôsculo de luz.

Do relampago mesmo d'uma espada.

E sô enconfra a paz na Dor da Cruz ;

Sô n'ella enconfra a calma, porque é nada

O que não seja o Verbo de Jesus.



r
RfllESTRfl5 DE ARTE CHRISCA

VIII.—Technica (Esculptura)

m*m primcira operacão poro copiar no marmore o modelo é a ponlcgí~laliirâ ou seja ponfeorWo. Anfigamen-
L_____l te. e flinda hoje. quondo o modelo não tem os grondezos da csfnlua fulura, o me'hodo que se segue é

f 1 o seguinle: Collocom-se dois planos de mndeira quadriculados, uin deanle do modelo, oufro deanle do

f 1 marmore. De cada uma das quadriculas icujo numero é annlogo em cada plano) pendem iios com

ponfas de ferro. Fios e quadriculos esfão no proporcão do modelo para <. esfnlua. Vãc-se marcando as dísfancias

no modelo e no marmore : neste indicam-se com a moior ou menor profundiHade das ponlas de ferro que são

successivamente fixodas no b'oco. Repefe-se esfa operacão dos oufros Ireí lados; o bloco eslá ponttado. Agora
o erfifice não tcm mais que ir aprofundando o marmore afc o logar indicado pelas pontos dc ferro. Se o modelo

fôr do mesmo famanho quc a estafua, marco-se primeiro o cornprimento e depois, por meio de regua rspecial
em fôrma de T e de compassos que sobre ella deslizam, deferminam-se os oulros ponlos.

Segue-se agora o esboco em que por meio do cinzel. buril. unheta e trépano Ihe vão successivame.ife arre-

dondando as fôrmos o que o arlisfo dá e ulfima mão. O nosso P. Vieira deixou ndmirnvelmenle descripto esse

frabalho : "Arranco o esfafuorio uma pedra d'essas monfanhfls, fosca. bruta, dura. informe e depois que desbas-

fou o meis grosso foma o maco e cinzel na mão e comeca a formar um homem, primeiro membro a mernbro, e

depois fei<;ôo por fei<;ão. ofé a mais meuda : ondeia-lhe os cabellos. elizo-lhe a tesfa, rosga-lhe os olhos. afilo-

lhe o noriz. obre-lhe a bocca, avulta-lhe as facrs, lornêa-lhe o

pesco<;o, esfende-lhe os bracos, espolme-lhe os mãos, divide-lhe

os dedos, lonca-lhe os vestidos : aqui desprega, alli arruga.

acolá recamo : e fica um homem perfeito e fnlvez um sanfo que

se pôde pôr no alfar- . N outro sermão, fallando da esfafuo de

madeira diz assim : "O oufro cepo poz-lhe a regra, lencou-lhe

os linhas, desbaslou o e tomando já o ma<;o e o escropo, já a

goiva e o buril. loi-o affeicoondo em fôrme humana- . operecôes

que acabamos de descrever. Sô falfa pulir o marmore com

pedro pomes. Algumas vezes dá-se-lhe uma leve friccão com

pannos embebidos n'uma misturo de cera e azeike para fornar

mois quenles os lons do carnacão.

As estefuos de bronze são geralmente fundidas c hoje em

dio. sobre ludo em formetos gram'es, costumam ser ôcos por

dentro. A de iWorco Aurelio. em Romo, tem 9 milli. de espes-

suro moxima.

Eis em breves polovras o maneira de as fazer.

O modelo de grêda lem dimensûes um pouco inferiorcs

ás que deve fcr a estalua. ou seja quonto de\e ser a espessura

de bronze, chamo-se e alma da estctuo

Sobrc este fazem-sc modelos cm gcsso das varias parfes,

pois geralmcnle as eslafuas de bronze são fundidas c m vorios

pedecros que depois se soldam. Sobre o gcsso e^lcnde-se cui-

dado'amente uma camada de cera. e depois cobre-se ludo com

varios camndos de argila semi-liquide. que depois de secca lor-

ma umo fercero eslotuo denominada capa. Enterro-se este con-

juncfo e aquece-se grodualmenfe até sahir o cera fodo. por ori-

ficios prévios enfre q a/ma e a capa: depois de resfriado, firam-

se os involucros e femos as parfes da esfatua em mefel. So

falfa puli-las e aperfeicroar com um cinzel as parfes mais delico-

das : olhos. cabellos. efc.

O pezo da estetua é cerca de 10 \ezet~> mois do que o

cero empregado. O bronze esfatuario é uma liga de duas ter<;es

parfes de cobre e uma de latão. Os egycios usavem a propor-

gão inversa. No bronze dos sinos enlra 20 p. c. de esíanho e o

resto é cobre -, no da orfilhoria para 100 pcirtes de cobre jun-

lom-se 10 de esfonho.

Nos esfofufl pequenas o modelo é fodo de ccra, e como esfa é subslifuida sempre pelo mctel, f.caii. soli-

das ou cheias.

O bronze recenfemenfe trabalhado tem côr avermelhada, que pouco a pouco se muda eni negro. Algu-
mas vezes se apres«a esfa opere<;ão com oleos. oufres vezes provoca-se a forma<;ão do verdele, com vinogre,

como se fez no famosa esfofua de S. Pedro. obra em hronzedo V sec, oufros emfim envernizfim-no, ou doirom-

no. Esîa arfe, diz Vosori, eslé muifo mais operfei<;onda ogora quc na anliguidade; o que ainda mais frisanfe se

lorna nos nossos lempos, com os progressos e variedade de ligas mefallicas, ideadas pela chimica e mefallurgi-
ca moderna.

AGNUS.

*."> liom Pnstor
Musca Luthcrancnsc—A mtiis onli^a eslaluo chrislã

♦ • ♦ •-»-
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POR ALMAFALLA.

'Já morreu. ... diz a Expia?ão...
«Não morre* respondc a fé.

Vêmo-La agonizar n'uma convulsão lenta e dolorosa, debater-sc n um ultimo arranco

d'estorlôr. os olhos crystalinos já não veem. desapareceu o clarão de Luz qué os

aluimava e agora embaciados. languidos eníreabremse apenas a pall.da oscillante luz

d'uma lucerna á beira d'uma campa entre aberta.

E' nova ainda mas velhas são as suas glorias e as suas conquistas. longas sao as

paginas da sua Historia de lendas e tradicôes, e as flôres murcham na haste. caem, as

fôíhas da arvore. os louros da sua fronle nunca morrem. .

Hoje anceia o seu peilo na agonia extrema mas nas suas veias corre o sangue

d'heroes que não morrem...

E' pallida e loira. na face descarnada, os olhos que já não vão titedos no azut

que foi do seu ceu. e no branco espumoso das ondas do seu mar. côres mudas que o

ceu e o mar immortalizam. . .

«Vae morrer. diz a Expiacão... o Genio da Iberia vela-lhe á cabeceira. a febre

augmenta. as forcas diminuem solicita ao pé della a freira incognita de vestir profono

véla. ora. por Ella e cnra ancia procura o que foi o nosso trigo alvo e puro para d elle

fazerem corpo do Senhor. recordando saudoza quantos dedos sem conta viuvos d an-

neis de trigo tão nosso, tão puro e tão alvo faziam pãesinhos para consagrar n'um

Deus
.

E' noite. ruge a tempeslade. a procêla agita as naus, as ondas azues do lejo vao-se

lingir na purpura do sangue inimigo. as suas campinas. verdejantes e rizonhas não

psrecem as mcsmas. o ourn rlas suas cearas fundiu-se no aco e no ferro d armas

mafadôras. ao hombro do lavradôr a arma substituiu a enchada, \á não canta com a

rotovia o hymno da mndrugada. triste e sô vê terra e não vê bragos e â noite no

desalento e na descrenca ouve o rouxinol cantar a balada ã Lua e lembrando-se d aquel-
la que vae morrer, murmura tristemente : 'Morrer, tão nova e tão linda, a morrer!.,.»

Ao canfo da hreira um b^rcinho onde uma fronte se inclina, chorando convulsa. suspi-

rando inconsciente: 'Filho sem Patria!.. e elle indignado brada Ihe amigo; Não isso

nunca. n-scer srm Palria. morrcr antes com ella. E parte com a arma talvez para

sempre.

O fumo irrequi-lo c var>oroso vae subin^o, como um incenso de saudades para o

Infinilo. I -iito. lento. A palhoga no chão. a enchada arrumada, a companheira velha de

dias de Irabalho, con^oladôra de dias d'amarguras ou de luctasl...

E o Dcsfino invisivel. fantasma imporluno, murmura entre os dois : *Não morre, a

Fé d'Ourique a hnde salvar.»

Nos teáres descancãp as leias e das tecedeiras emudecerão os canfares; os bilros

dormem pendentes e trisfonhos das rendas finissimas que corrião o mundo; vaquinhas
fristhhas sem bois nem bezcrros nos prados sozinhos, rcbanhos nos pastos sem pastôr
abandonados; c o ribeirinho pbssa solu<;ando tambem, a fonte murmura chorando :

'Dona ex requiem.-' e a ovelhirtha que fica tristinha iesponde: 'ef rcquiescanf in pâce-

e confinua cantando á netinha os rontos d'Anfão.

A noite \ae alta a lua subindo, e os sylphos da luz argenfína bagueiam no ar. as

vozes das campas d 'alem n'um choro macabro, de cantos.

A heroes, d'Egas Moniz e Affonso Tienriques, Nun'Alvares c Dom Sebastião.

d'Affonso d'Albuqucrque e o Infanle Sanlo. de Vasco da Gama e Alvarcs Cabral, da

Rainha Santa e das grandcs porluguezas. entoam gloriosas o «Resurrexit;»

Mas... o delirio augmenta, c Elh vê cm sonhos o arribar das naus, das caravchs,

das geleras de volla d'esses mares nunca d'anles navegados, revive tudo o que já foi a

recordar o Passado é viver outra vez... Não morres. ô Alma Porfugueza alma d'Ouri-

ques. do Salado, d Alju'ocrrota, de Valverde, dos Afoleiros, das navas de Tolosa. tu

não morres ! . . .

•Já morreu> diz a voz da Terra. mas . .. a grey não morre e a voz do mar rcsponde
Não morre... *o futuro de Portugal está no mar,»

Lisboa 2-6-916
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NÔS E A GUERRA-

/ —O qeneral Tanteqnini, cammandanle cla

primeira expedtcão poriuqueza quc ha

dias chcgou a Franca.

2 e 3—Os soldados inglezes convalíscenlcs

lircndo o mcl d uma colmcia.

4— Uma mulhcr ingleza guardendo ovel.has,
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4 v/'-j'a c/os aviador> s no campo da aviacão

0 modclo das allires <lc campinhi para os cip'.llãcs
militarcs i'ali;inc>s

Os soldados russ^s que cstâo cni Frant^a, com os novos

cquipamenlos 'r.ncc/.i s

Os dcpositos de pelroieo em Con'.ange, um dos maiores fornecedores do exercilo allemão •
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'••'

.

ILLUSTRACÃO CATHOLICA



Perolas íitterarias'

NO C/RCULO POLYGLOTTA DE BRAGA

3^

O dedo da muíher

THEMA:
•

. . . doigt de ftnnme.
doigt fait pour toachet l'iuue . . .

VlCTOR Hl'Gí.i

Quando vejo utn teclado, ha pouco frio e quedo,
Vibrar sob a pressão de um dedo feminino,
Relembro, estremecendo, o barbaro destino

Que fez para tocar nas almas êsse dedo.

Das almas ao teclado elle arianca o segredo
E d'elle faz brotar, fremente como um hymno,
Um trecho, sempre o mesmo e sempre peregrino,

Que os nossos coracôes inflama tarde ou cêdo.

Porém n'um instrumento, a vibragão f<,i oreve,
Durou quanto durou do dedo o toque leve,

Que as teclas, afinal, são d'ébano e marfim . .

Mas quando vibra uma altna, êsse teclado vivo,

De um dêdo de mulher ao toque fugitivo.
A vibragão perdura e niinca terá fim . . .

'C) Pudemos aponhar honlem oo nosso

querido amigo e illusfre confrade as seguin-
tes perolas titferaries. que esperamos serão

um verdadeiro mimo para os nossos leitores.

ARTHUR BlVAR.

=C^

Le doigt de la femme

VERSÃO: /n-=

^.

J

Je frémis quand je vois, sous le doigt d'unc femme,
La touche obéissante offrir le son voulu.

fe songe au redoutcible éloge que j'ai lu

De ce doigt qui Jut fait, dit-on, pour toucher l'áme.

Nofte âme est un clavier: il en sait bien la gatntne.'
11 y vient nous bercer, perfide ou ingénu,
D'un air toujours le même et toujours inconnu,

D'un air vĩf et charmeur dont i! ourdit la trame.

Un air sut iinstrument rapidement s'égrêne.
Sur les touches d'ivoire et les touches d'ébêne

íl n'en reste bientôt que le silence froid .
. .

Mais quand l'âme a vibré sous ce frôleur frivote,

Quoique l'air enchanteur en un moment s'envole,

Elle en garde toujours l'inexprimable émoi...

ARTHUR BivAR.
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Anl cs remT dado

asoueanes de Cofa Real achou-se

em Africa n aquella ravalgada cm que ca-

plivaram o alcaide Barrox^. sendo c»pifao
D. Duarfe de Meneze*. Trnzido o moiro a

Tanger, quiz o capifão saher. para o parfi-

cipar a el-rei, quem foi o fidfilgo que prcn-

deu o alcaide. Como ninguem se gabasse
do feilo, passaram o moiro por deanfe de

todos os cavalleiros.

» —Não esfar vôs.

Ia dizendo o moiro. Mas chegando cm

frente de Vasqueanes. disse:
—Este é. por signal que fraz uma" ral-

Cas vermelhas com um remendo azul que

lhe vi quando se voltou na selln.

Levantaram-lhe o pelofe e viram que era

verdade. Anfes remendado que rôto.

Duarfe Bfndão

Foi cavalleiro de grandes forgas, agi-
gantada esfafura e de exfraordinario valor.

D. Duarte. rei de Inglaferra. fêl-o genernl
d uma armada confra os francezes sobre

qucm conseguiu grandes victorias. Sendo

convidfldo com outros cavalleiros para um

janfar e achando os principaes logares occu-

pados, tirou um punhal e, pregando-o na

meza deanle de si, disse;
—Aqui onde eu esfou é a cabeceira, e

quem o confradisser fire o punhal.
Todos se calaram.

Foi cavalleiro da Jarreleira e veio de

Inglaterra 6 ermar cavalleiro da mesma or-

dem a ei-rei D. Manuel I.

Curar o fostio

Henriqv;e VIII de Inglaterra. andando um

dia á caca. prrdeu-se e fo; balT á porla da

abbad.a de Reading. Ignorava o abbade

quem senfava á sua meza, e vendo comer o

hospede com desmedida voracidade um tra-

co de vacca assada, disse-Ihe:
—Eslou-me rcgalando de o vêr comer

com tanfo appelite. De bpa vpntade dera

cem libras para poder come'r outro tanto I

Infelizmente não posso comer mais que uns

biscoitos.

Acabada a r< ccpcãq, relirou se o rci, e

passados oilo dias era preso c conduzido

para Londres o abbade de Readng. Puze-

ram fk> a pão c agua duranle quinze dias e

quando Ihe annunciaram a liberdade deranr

Ihe dé almogo um grende bocado dc vacca

assada, que clle devorou em poucos minu-

tos. Apparéceu enlão o rei que Ihe disse;
— Acabo de ganhar as ccm libras!.
0 abbade cle Reading pagou as prom-

ptamenle.
•■Ji C'S,,

/'^|■■

Não ha nada no mundo que se faca
admirar lanlo como um homem quei sabe
fer corogem na adversidade

Scneca.

Amieas . . .

.V.tli

—Não sabes quc a Izebel anda a dizer

por tpda a parle que eu me pinto?. ..
'
—NãO fagas caso. Eu tenho a certeza

de que,' seyelláílivesse a pelle como a tua,

também se pintava . . .

1

Ws
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Escriptorio de Negocios Ecclesisticos

Th-.■T'

DO

Padrc ViIIela $ Irmâo

(Joaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis. encarrega se de todos os negociosdependent.es

das reparticoes ecclesifisticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casament.o«

com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justií'icaQôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduecão de iegados, sanatorias, em gerai quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios depemlentes
das reparticôes civis, judiciaes e miiitares em relaQão com

os negocios eccíesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

Vcm ancæan ao wncnnio cHcriplorio uma ifppographin
a rapov, -dcnominaíta iIoh <~t£choH tto .fBi»»h- .

, c officina
itc cncatícrnncão vmic Hão eæeculuiloH

auacHquei' tratoathoH, c'otta a tnaæi<»*a rapirtez, perfcicão
c evonnmia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e Wllela $ Irnnâo

83—RUA DOS MARTYRES OA REPUBLICA—91

(AntĩgaRua da Raînha)

BBAGA



Monte Pio do Glero Secnlar

Portngnez
Successor da Véneravcl Irmandade

dos Cterigos Pobres de Lisboa

O derigo d'ordens sacras, que desejar aliatar-ae n'eate Mon te

Plo, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, moradôr
na ÃvenkJa Fontea Pereira de Mello. 41, Lisboa, os seguinte <iocu-

■wntos:

—1.' Certidão d'edade, devidamente reconhecida por notario.
—2.' Dols attestadoa, ou declaracdes medicas juradas e reconhetidaa

por notarlo, em como nSo sofire de molestia actual, ou habitual (pa-
lavras textuaea).—3.' Attestado, ou declara<;ão jurada, do secretario
da Camara Ecclealastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-
preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

aens, exerce o cargo de... e não está incurso em processo al«um
ecclastico ou dvil.

Os documentos podem ser em papel commum.
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga deve dirigir-se ao

Rev. Padre Antonio José de Carvalho, residente na rua de Santa
Margarida, 9, em Braga, ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de Sou-
•a, morador em Laranjeira, Monsio; ambos são socios correspon-
dentes do Monte Pio.

Este concede subsidio na døenca, suspensâo e falta de colloca-
Câo; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-
ras em que residirem 20 sotios; dá 10 escudos para operacdes drur-
gĸas, ou conferendas medicas e 10 escudos para auxllio das despe-
aas com processos ecclesias 1 1 cos ou tivis ; todos podem celebrar na
eanella do jazigo sito na rua numeiũ *, do cemiterio do Alto de S.

jg8q; faculta a livraria aos socios, que a desejarem conaultar; tem

djrcHo a comprar para si e para as suas famihas medicamentos me-
loores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmadas mutoalistaa de
Ltoboa ; todos têm dirdto a ser sepultados ou depositados no referi-
do lazigo. etc.

Concede o subsidlo de vinte e dnco escudos e mortalha para o
oneral dos aodos resĩdentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o
nueral dos sodos resldentes fôra de Lisboa.

FRĨSĨDBIR&S E RBSTAUKAHTE

6a$a do Caijtiq/jo

!

,.

Uargo de S. }oáo do Souto

BRA6A

Esfabelecimenío mais anfigo
e acredifado neste genero

A. Cfo Menozee

MANUAL DAS FiLHAS DE MARIA (Congregagôes marianas)
Pregos:—Encadernado em carneira, 490; em cbagrin, corte doirado, 540 réis.

MAMUAL DOS CONGREGADOS DE M. SENHORA
Pregos:—Encadernado em percalina, 440; em carneira, 490; em cbagrin, corte doirado, 540 réis.

Novas edigôes, feitas por A. de Menezes, em barmonia com ás ultimas regras publicadas.
Francos de porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanbados da respectiva importancia

devem ser feitos a ANTONIO GOMES PEREIRA, Calle San Telmo, 21—TUY.
BRAGA—Na administra^ão da •Ulustragão Catholica> rua dos Martyres da Republica.
fiO PdRTO -

Joaquim da Silva e Melo & C.»—rua do Corpoda Guarda. 19 a 21.

^
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Arie eReligiáo
Offlclnas de escaiDtnra e entalhador

47-—*Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-
rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucâo de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e Brazil.

Precps e todas as informagôes

Pereira d'Abreu & Filhos
SWCCESSOR

José da Silva Franga

(Para 1917)

Está publicado este excellente AL-

MANAQUE.
A' venda nas principaes livrarias e

na administraclo do BOLETIM MENSAL

_BR_A_0-_A.

nnn0rt0 Brochado, 250
PREQOS Cartonado, 320

1
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TEIXEIRÅ deANDRADE
Professor da Escola Academica

Rua de S. Marcos, 46

Ensina linguas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio.
>■•'.: ^ '■-.
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